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Resumo: A agricultura é vida! E partindo dessa premissa, ocorre que atualmente ficou 

evidente o protagonismo da mulher no desenvolvimento do processo produtivo e do 

aumento do nível de formação educacional e tecnológica vivenciadas entre as famílias 

assentadas, através da execução do Programa de Aquisição de Alimentos - PAA e 

Merenda Escola, no período de 2006 a 2016 e do número de crianças, adolescente, jovens 

e adultos que estudaram ou estudam no ensino infantil, fundamental, médio, EJA, 

tecnológico e ensino superior. A faixa etária envolvida na educação e formação vai desde 

os 03 a mais de 70 anos de idade. Os Assentamentos Reunidas, Dandara e 

Promissãozinha, localizados no município de Promissão/SP, são exemplos vivos dessa 

conjuntura, com mais de 800 famílias assentadas e 5.000 pessoas residindo e gerando 

renda na agricultura. Entre os principais produtos agropecuários produzidos anualmente 

destacam-se: 13 milhões de litros de leite in natura, 128 mil sacas de 7.680 toneladas de 

milho, 1 mil toneladas de soja, 50 toneladas de feijão, 100 toneladas de mandioca, 100 

toneladas de abóbora, 51 toneladas de pimentão produzidos em ambiente protegido, 112 

mil toneladas de pepino produzido em ambiente protegido, 100 mil toneladas de tomate 

produzidos em ambiente protegido, 340 mil toneladas de quiabo. Nos os anos de 2013 a 

2016, essas famílias assentadas participaram do PAA em mais de 25 município e 

movimentavam mais de R$ 16 milhões na economia local e regional. No âmbito da 

educação, diariamente são mais de 60 vans escolares transportando aproximadamente 

1.000 educandos de todos os níveis escolares. E a presença feminina no PAA e na 

formação educacional é a maioria e crucial. 
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